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GAZETA Dos CAMINHO 

DE PERIKO 
E BI VR So Ro CR RE NO A PEIN, 

Premiada nas Exposições: Lisboa, 1898, grande diploma de honra; Bruxelas, 1897; Porto, 1897; Liédge, 1905 

Rio de Janeiro, 1908, medalha de prata; Antuerpia, 1894; S. Luís, 1904, medalha de bronze 

Representante em Espanha; Henrique La Torr2, Cuesta de Santo Domingo, 15 

SA, INSANO A) NES 

Nossa Senhora da Piedade, por TACITUS.— 

Instituto para órfãos dos ferroviários do país, 

por CARLOS D'ORNELLAS.— A CE P..—O 

nosso. Director Conselheiro Fernando de Souza. 

— À inauguração dos Caminhos de Ferro de Ben- 

| duela,— O 75.º aniversario da morte de Augusto 

Borsid, — Aviação, O salvamento do «Dornier 16», 

por C. R. — Publicações recebidas. — Ha quarenta 

anos. — À elecrificação dos Caminhos de Ferro na 

Holanda.— A Entrevista da Quinzena, por CALADO 

RODRIGUES. — Linhas estrangeiras. — Linhas 

portuguesas. — Viagens e Transportes. — Escola 

de Instrução Profissional de Locomotivas do En- 

troncamernto, — Jardim Zoologico. — Grupo. Ins- 

trutivo Ferroviario de Campolide, — Os nossos 

mortos; 

ANEXO NESTE NUMERO 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Serviço combinado com a Emprêsa Automobilista 

de Viação e Turismo, estabelecida em Moimenta 

da Beira— Tarifa de Camionagem— Em vigôr 

desde 30 de Junho de 1929 — Transportes entre à 

s estação da Régua e Ponte do Abade, passando 

pela cidade de Lamego e por Bretiande, Casta- * 

nheira do Ouro, Granja Nova, Barracão Novo, 

Leomil, Moimenta da Beira, Vila da Rua, Albarros, 

Penso e Vila da Ponte 

| A nossa gravura de pagina: Louzã, À Ermida de 

"CUIDE ELEITO TITE CEEE DITA II TIA ER CBRNFEIUVICAT ISO) 
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3 oravura de pagina com que abre o 

de Nossa Senhora da Piedade, na Serra da 
Lotizã. 

A Louzã e uma vila cheia de pitoresco. 

Segundo diz Pinho Leal, o primitivo 
nome da vila foi Arurnrce que daí teria vindo 

até ao de Louzã pur os mouros não pode- 

rem pronunciar aquele nome e dizerem 

Alouçã. 

Salvo o devido respeito pela opinião de 

Pinho Leal, parece-nos que à explicação é 

simples de mais. 

A seguir-se, no estudo das origens dos 
nomes das terras esse sistema, jamais ha- 

veria, mesmo da parte das pessoas menos 
cultas, a mais pequena dificuldade em ar-, 

ranjar explicação para casos identicos. 

Desde que de Arunce sê faz com tanta 

facilidade Louzã, com um poucochinho 

mais de trabalho, e carregando um pouco 

mais tambem nas dificuldades de pronuncia 

dos povos que habitaram a Peninsula, po- 

deria fazer-se Freixo d'Espada à Cinta ou 
Maçãs de D. Maria. 

O que é mais natural é que a povoação 

antiva fosse Arunce que tomaria o nome do 

fio Arouce, À povoação moderna tomaria o 

nome de outra fonte. 

Seja. como fôr a Louzã é uma terra muito 
pitoresca. 

D. Manuel a fez vila e lhe deu foral em 

Lisboa a 25 de Outubro de 1513 (Livro 
dos Forais novos da Beira, fls 52 v. 
col. 1). 

A Ermida de Nossa Senhora da Pie- 
dade, que à nossa gravura apresenta está 

numa das mais interessantes e pitorescas 
situações de monumentos congeneres. 

No alto dum penhasco solitario e colos- 
sal, rodeado de montanhas cheias de ma- 
gestade, a ermida da Piedade, dando-nos o 
ensejo de contemplar um belissimo pano- 

ramo, dá-nos tambem um ambiente mis- 
tico dominador, constituindo o conjuncto 
um dos tnais belos trechos da paisagem 

portuguesa, 

Tacitus, 

às presente numero, representa a Ermida * 
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o, TARA RT V ak" so sm E ano Co St E a al AA o 4 arena ia 

M eripo de ele- 

mentos da clas- 
se ferroviária da Com- 

panhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses, 

da qual fazem parte 

| activa os srs. António 

Joaquim Pereira Re- 

zende, factor de pri- 

meira .e José Pereira 

de Figueiredo, factor 

de segunda, ambos as- 

sinantes da Gazeta dos 

ÓRFÃOS D DOS FERRO- 

VIÁRIOS DO PAÍS 

UMA LOUVAVEL INICIA: 

TIVA QUE DEVE SER 

AUXILIADA POR TODOS 
os ORTUOUESES 

Es SE, SRI CIT 

1CCHO DOI CT ES 

» Caminhos de Ferro, pensam na fundação de 

poderem ser recolhi- 

um instituto destinado a recolher e socorrer 

todos os órfãos dos ferroviários do país. 

É absolutamente 

louvavel tão erande 

iniciativa, que quanto 

antes deve ser posta 

em prática para assim 

dos e protegidos, pre- 

parando para o futuro 

os filhos de todos os 

combatentes que tom- 

bam em princípio e a 

meio da batalha da 

Vida, e que nasua 

maioria deixam dis- 

persos por êsse Portu- 

gal fora, aos destinos 

da sorte êsses pobres 

rebentos. 

É necessário cha- 

mar a atenção da grande classe ferroviária 

para a grande obra que se necessita criar e 

é dever de todos os portugueses prestarem o 

seu auxílio em prol de tão grande Empresa 

para levar acabo um melhoramento que tem 

por fim trazer a felicidade, recolhendo, criando 

é educando, os filhos dos ferroviários que as- 
» 

piram a dias felizes na vida. Assim essa grande 

Empresa, repito, prestará não só à família 

A cio 

ferroviária como ao país, um benefício de 

grande alcance patriótico pois concorreria 

utilmente para reduzir o vergonhoso número 

de analfabetos que o nosso país conta. 

Como já disse, tórna-se necessário o auxí- 

lio de todos e principalmente das Empresas 

ferroviárias e a Comissão deve criar comis- 

sões em todas as principais cidades e vilas de 

Portugal para angariar donativos, organi- 

zando festas, conferências, promovendo réci- 

tas, cujas receitas deviam inoressar em qual- 

quer casa bancária, cujos juros acumulados 

faziam engrossar o respectivo depósito. 

Para a organização de tão grande em- 

preendimento deve a Comissão solicitar o 

apoio moral e material de todas as entidades 

oficiais, Sociedades, 

Gremios, Sociedades 

de Recreio, Compa- 

nhias, Empresas, etc. 

À Comissão que tão 

denodadamente traba- 

lha tem reunido regu- 

larmente afim de acti- 

var os seus trabalhos 

para o mais breve pos- 

sivel poder apresen- 

tar numa grande reu- 

nião de ferroviários, 

os seus magníficos 

projectos é assim ilu- 

cidará a família ferro- 

viária das suas tenções 

e esta por sua vez deve 

prestar todo o seu au- 

xílio e concurso para o bom éxito dos seus 

trabalhos. 

Está absolutamente justificada a fundação 

do «Instituto para os órfãos dos ferroviários 

do país» e a Gazeta dos Caminhos de Ferro 

que está sempre ao lado das boas inicia- 

tivas, dá o seu apoio moral, prometendo à 

Comissão todo o auxílio que esteja dentro 
das suas posses, 

| CARLOS D'ORNELLAS



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AB A O MAOS OS Meio, sa) —— Al ER 
1 Y. -. & Y 

A 

DO BALANCOMDAÇCAPE: 

UM SALDO SUPERIOR A 

C. 
PASSOUNIRARA- O CORRENTE ANO, 

220 

P. 
CONTOS—O GOVERNO 

AUTÓORISOU A GOMPANHIA, A -EADER UMA 

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES NO MON- 

TANTE. DE T.500:CONTOS 

As receitas totais da exploração da Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses que tem em 

exploração 2,442 quilómetros de linhas férrea, na sua 

rêde geral, atingiram o ano passado à quantia de 

280:482.653$90 e as despezas de ESpIOTAçãO: a 

235 :034.6768$15. 

Pelo exercicio findo pagou ao Estado, a C, P. de 
impostos de transacção, selo, transito e seus emolu- 
mentos e assistencia publica, 34:273.715$41. O movi- 
mento dê passageiros nas três classes, durante o ano 

findo, foi de 17:767.238 e o de mercadorias de 
3.401:498 toneladas, das quais 153:850 pertencem 4 

grande velocidade e as demais á prquena, ou sejam 
3.207:648 toneladas. À renda de seis por cento sobre 

as receitas do trafego, paga ao Estado, em virtude do 

contrato de arrendamento das linhas do S. S. e Minho 

e Douro, 1:281 quilometros, elevou-se a 5:9072.488%$30. 

O saido credor positivo para 1929, depois de de- 

duzidas as verbas de trabalhos extraordinarios, encar- 

gos financeiros e outros, monta a 2:608.836$44, com 
o qual fecha o balanço geral da C, P. em 1028, 

O relatorio do Conselho de Administração, assim 

como o parecer do Conselho Fiscal regista, o facto, 

deveras notavel, não só para a C. P., como para o 

País, de se encontrar de novo normalizada à sua vida 

financeira, após a agudíssima crise que por mais de 

12 anos, tão gravemente a afectou, chegando o «de- 

ficitr, como se sabe, a atingir, em 1023, nada menos 
que 30:215,358$16. 

Foi já distribuido aos accionistas o relatorio do 

Conselho de Administração que dentro em breve, 

será apreciado em assembleia geral, 

E' um grosso volume pormenorizado e com bas- 
tantes mapas elucidativos. Frisa que, com satisfação 

para a Companhia, se encontra novamente normali- 

zada a situação financeira daquela empresa, após uma 

crise de 12 anos, a aual se manifestou principalmente 

no ano 10923 em. que o “deficity chegou à atingir a 

quantia de 30:215,358$16, 

O sr. ministro do Comercio assinou um decreto 

autorizando a Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses a emitir 7.500 contos de obrigações, do 

valor nominal de 100 escudos cada uma. Estas obri- 

gações vencerão o juro, livre para o obrigacionista 

de todos e quaisquer impostos portugueses, presentes 

e futuros, de 7*/1 por cento ao ano, pago semestral- 
mente a partir de 15 de Outubro de 1929, em Lisboa 

ou Porto. O juro semestral que é de 3$87,5 por obri- 
gação, será apresentado por coupons. As obrigações 

serão amortizadas, a partir de 15 de Abril de 1030, 
em 54 semestres, pur sorteio an var, ou por compra no 

mercado, devendo a respectiva tabela ser organisada 

de forma que sejam iguais as semestralidades de juro 

e amortização. A' companhia será, no entanto, reser- 

vado o direito de acelerar à amortização, por sorteio, 

ao par, ou por compra no mercado, i 
Como garantia especial e adicional á amortização 

e ao pagamento dos juros destas obrigações, a Com- 

panhia terá que manter sempre, incluido no capital 

circulante, um valor nunca inferior ao montante no- 

minal das obrigações em circulação, representativo 

de materiais de consumo, referidos no artigo 12.º do 

contrato de 11 de Março de 1927, e exclusivamente des- 

tinados á exploração das linhas objecto do mesmo 

contrato. Se as linhas adjudicadas voltarem para a 

posse do Estado antes da completa amortização des- 

tas obrigações, a Companhia será obrigada a concluir 
à amortização das obrigações que existirem nessa data 

no prazo de dois anos, a contar do dia em que ela 

tiver deixado de fazer a exploração das referidas li- 
nhas, e em tal caso a garantia especial estipulada na 

clausula 6.º, e dada a amortização e pavamento dos 
juros das obrigações ainda em circulação, passará à 

ser constituída pelo crédito que a Companhia fica 

tendo sobre o Estado, em virtude da execução do pa- 
ragrafo 2.º do citado artigo 12.º, do contrato, As obri- 
gações constituem até a sua definitiva amortização 
« privilégio creditorio 2, mobiliario especial nos termos 
do Codigo Civil, 
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: N um desastre de automovel o nosso 

— querido director Conselheiro Fernando 
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O NOSSO DIRECIOR 

CONSELHEIRO 

dia 18 do mês findo foi viciima de 

de Sousa, Transportado num automovel 
ao. Hospital de S. José, deu ali entrada no 
Banco, verificando 6 sr. dr. João Pais de 
Vasconcelos que não havia fractura alguma pelo que foi trans- 

portado numa maca para a enfermaria de S. Francisco, reco- 

—lhendo depois a casa. 
Ao sabermos da desadradavel noticia corremos à saber 

— informes do desastre e ao depararmos com o nosso director 

estendido n'uma maca, ele sorria, como se nada fosse, o que 

— tos aledgrou bastante. 

Informaram-se varias vezes das mellhioras do sr. Conse- 

leito Fernando de Sousa, o venerando Prelado, Eminentis- 

“simo Cardial Patriarca, senhor D. Antonio Mendes Belo, 

Sua Ex.º Rev.ºº o sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Árce- 

bispo de Mitilene, Sua Ex.” Rev. o sr. D. Teotónio Vieira de 

Castro, Arcebispo de Gôa, Patriarca das Indias, Bispo de 

Trajanopolis. 

Tambem o sr. General Oscar Carmona, Presidente do 

Ministerio, Ministro do Interior, Dr. Oliveira Salazar, minis- 

tro das Finanças, e Dr. Mario de Fidueéiro Ministro da Jus- 

tiça se foram informar de estado do nosso director, 

Por curiosidade transcreve-mos do nosso colega «A Voz» 

a entrevista que dias dépois lhe foi concedida pelo nosso di- 

rector: 

— Descia no dia 18 pelas 11 h. e 15 m, a Avenida da Li- 

berdade num carro electrico. Apiei-me à par do largo da 

Anunciada para ir à Escola Naciorfal visitar o meu amigo Raul 

Tamagnini Barbosa que regressara ha dia de Macau. 

Ao atravessar a rua central da Avenida, vinha de baixo um 

automovel, 
— Não parou... 

— Não. Parecendo-me que ainda tinha tempo para atra- 

Vessar, corri para o passeio. Fui, então, de encontro ao auto- 

movel, cujo chanffenr não pode evitar o choque. 

— Como foi atingido ? 

— Pelo. guarda-lamas, que me fez uma ferida grande na 

barrida da perna direita, enquanto a cabeça e os ómbros so- 

friam grandes pancadas e à mão era escoriada. : 

— Foi, então, que V. Ex.* caiu? 

— Foi. Atirado ao chão, sofri grande contusão na anca do . 

lado esquerdo e na perna direita, 

Sem mostrar a menor fadida, o sr. Conselheiro Fernando 

de Sousa continua a descrever : 
— Acudiram lodo varias pessoas que me ajudaram a subir 

para o automovel a fim de ir ao Banco do Hospital. Não tinha 

perdido os sentidos. Receava que tivesse havido fractura, 

Chegado ao hospital, foi preciso que me tirassem do carro 

é me estendessem na cuma. Declarei logo que só eu era o 

culpado do desastre, por erro de calculo da distancia e cor- 

rida precipitada para chegar ao passeio. 

Despiram-me na sala de observações € verificaram que 

DESASTRE 

DE AUTOMOVEL 

FEELISMENTE 

SEM GRAVIDADE 

não havia fractura alguma. A ferida da 

perna carecia de ser suturada. 

Sabendo que o men bom amigo dr. João 

r- Pais de Vasconcelos estava na sua en- 

fermaria, mandei-lhe pedir que me viesse 

ver. 

Não significava esse desejo, bem natural, a minima falta 

de confiança na solicitude dos dignos cirurgiões em serviço 

no Banco, que se ocuparam de mim por forma penhorante. 

Recebi, por precaução, um injecção de sôro anti-tetanico 

é em seguida foi cosida e pensada a ferida, ficando em estado 

de poder ir pára casa. 

— Foi nesta altura que interveiu à policia... 

Sorrindo-se, o nosso Director reconstititi a scena : 

— Com certo espanto, soube que o policia declarára que 

não consentia a minha saída sem que fosse á esquadra pres- 

tar declarações e observando o sr. dr. João Pais que eu não 

podia ir lá é me mandava para casa, respondeu que, se assim 

fosse, me iria prender a casa, 
— E explicou a razão? 

— Idhoranteé das leis que regulam os atropelamentos, ha- 

via delinquido por ter dito ao chauffeur que não pretendia 

nada dele, visto que não fôra culpado do desastre... 

— E depois ? 

— Depois foi a maca para a enfermaria de S. Francisco 

aguardar a solução da dificuldade 6 que deu lugar á notícia 

errada de ter eu sido hospitalisado. Enfim o sr. dr. João Pais 

obteve a autorisação para me deixar seguir para .casa onde 

cheguei eéra quais 17 horas vindo a maca no excelente auto- 

carro do hospital. 

— Sabemos que V. Ex." foi sempre tratado com a maior 

solicitude, pelos funcionarios do hospital. 
— Sim, sr. A todo o pessoal que ali se ocupou de mim, 

fiquei muito grato pela fóema diligente e carinhosa por que 

me prestaram os socorros e pelas facilidades que me dispen- 

saáram, 
— E como se encontra, agora, V. Ex"? 
— Os. movimentos das pernas estão ainda bastante presos 

não me podendo sentár na cama nem voltar sosinho, com bas- 

tantes dores que felismente vão cedendo aos banhos de ar 

quente, 
As massagens e o tempo fará o resto. 
Tive a fortuna de não ter febre, 
Muitas graças devo a Deus por sair do desastre com tão 

poucas avarias, 
O que mais me custa é a ociosidade forçada que cessará 

lodo que me possa sentar melhor. 
E o nosso Director terminou, com estas palavras de adra- 

decimento : 
— Estou gratissimo a tantas pessoas que, neste momento, 

me mostraram mais uma vez, o seu interesse e amizade. 

Todos os que n'esta casa trabalham desejam ao nosso 

presado amigo e querido director o seu completo restabele- 

cimento,
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AA INAUGURAÇÃO DOS: CAMINHOS 

DE FERRO DE BENGUELA 

HEGARAM no dia 24 do mez passado a Joah- 

nesburg os convidados que acompanharam o 

sr. Ministro do Comercio á inauguração dos Cami- 

nhos de Ferro de Benguela. 

Na estação de Malan eram aguardados pelo minis- 

tro dos Caminhos de Ferro, representante do Go- 

verno da União, Lord Maior da cidade, consul de 

Portugal, varios funcionarios superiores e grande parte 

da colonia portuguesa. 

Ao sr. Engenheiro Bacelar Bebiano foi oferecido, 

pelo consul portuguez, um jantar intimo, no dia da 

chegada e no dia seguinte o Governo da União ofe- 

receu-lhe no Pretoria Club, um almoço ao qual assis- 

tiram entre outros os ministros dos Caminhos de 

Ferro e Correios e Telegrafos; presidente do Supremo 

Tribunal, Comandante Monteiro Paiva, Dr. Borges 

de Sousa, etc. 

Terminado o banquete seguiu-se uma visita á ci- 

dade e um passeio á barragem do rio dos Crocodilos 

que fornece água a Pretoria, Na quarta-feira realizou=se 

uma visita ás minas de ouro, tendo à camara das mi- 

- nas oferecido um almoço ao ministro portuguez, à que 

presidiu o sr. Martin, que dava a direita ao sr. Bace- 

lar Bebiano e à esquerda ao nosso consul. Assitiram 

Oppenheimer Meyer e os grandes proprietarios das 

minas, convidados da Companhia de Benguela O 

sr. Martin agradeceu a visita do ministro; desejando 

que o estreitamento das relações entre Portugal e à 

União continuassem no mesmo pé de amizade. Fez o 

elogio do ministro, que é distinto engenheiro de mi- 

nas, que teve ocasião de ver como se trabalha no 

Rand. j 

O ministro das Colonias agradeceu as palavras 

amaveis. do. sr. Martin e fez sinceros votos para que 

se mantenham as relações de amizade entre os dois 

países, bebendo àá saude do rei Jorge. Em seguida o 

nosso consul deu uma recepção em honra do minis- 

tro e dos convidados da Companhia de Benguela. 

Os jornais referiram: se á visita do ministro portu- 

guês, em termos muito amaveis. 

& 

* * 

Em Livingstone, o ministro foi hospede do gover- 

nador da Rodésia do Norte, Depois de visitar Vitoria 

Fails, realisou-se na residencia do governador, um 

jantar. «Sir James Maxwell brindou pelo ministro, 

mostrando a importancia da inauguração do caminho 

de ferro de Benguela, que terá uma grande influencia 

no desenvolvimento da Rodésia, que ficará agora com 

duas saídas naturais pelo Lobito e pela Beira. Fez vo- 

tos para que continuassem as boas relações existentes 

entre os dois paises. 

O ministro português disse que a historia da Ro- 

désia está ligada á historia da colonização portuguesa, 

visto varias expedições portuguesas terem combatido 

aqui, país bastante conhecido dos nossos pioneiros, 

que teriam grande surpreza se hoje pudessem ver o 

seu desenvolvimento, Felicitou por isso, os coloniais 

e lembrou como Portugal tem cumprido o tratado de 

1891. Salientou a importancia do caminho de ferro de 

Benguela, que realiza a velha aspiração dos coloniais 

portugueses. O <“transafricanos será um facto logo 

que esteja concluída a ligação belga. Lembrou que o 

porto da Beira se está equipando e teve já no ultimo 

ano um movimento superior a 800.000 toneladas. 

Para que à corporação de esforços seja mais evidente 

seria para desejar a conclusão da ligação entre Sinoia 

e Kaíue, que encurtaria em centenas de quilometros 

o trajecto para a costa oriental. Os portugueses fica- 

riam muitos satisfeitos se isso se fizesse, bem como a 

ligação West Nicholson com Messina, que servia tanto 

os interesses de Moçambique como os da Rodésia. 

Agradeceu a amabilidade e a cordial recepção, 

terminando por brindar o rei da Inglaterra. O minis- 

tro das Colonias telegrafou à Jaspar, chefe do go- 

verno belga, cumprimentando-o e agradecendo à 

amavel recepção dispensada em Elisabethville. Jaspar 

respondeu mostrando-se muito sensibilizado com a 

amabilidade e dizendo estar persuadido de que o ca- 

minho de ferro de Benguela contribuirá muito para 

fortificar as excelentes relações já existentes entre An- 

gola e Katanga e a amizade secular luso-belga. 

Gesto 
NUMEROS ESGOTADOS 

Para completar a colecção desta revista a um nosso 
assinante, compram-se na Administração os seguintes 
numeros : 797, 798, 810 e 812 de 1921, 018, 0920, 924 e . 
927 de 1926, 



À 
" 

U 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

É 
CEI o TF = 

2038 

UGUST BORSIG nasceu a 

23 de Junho de 1804, num 

tempo, em que o jovem gigante 

«Technica» principiou a fazer os L 

Ses SE | 
PASSA NO: DIA 7 DO COR- 

corrida, a titulo de prova, 

que teve lugar em 1843 

ao pé de Chorin na estrada do 

caminho de ferro para Stettin, 

seus primeiros experimentos de 

andar, W. Murdock, Tervithick 

e mais tarde ainda Stephenson 

criaram na Inglaterra a construc- 

ção das maquinas. Cousa seme- 

lhante, deve a Alemanha, no do- 

minio da construcção de loco- 

motivas, a August Borsig, 

Nascido em Breslau, desti- 

nádo pelo pae ao ofício dele, de 

RENTE O 75.º ANIVERSÁRIO 

DA MORTE DE AUGUSTO 

BORSIG, O PRIMEIRO FA- 

BRICANTE DE LOCOMO- 

TIVAS NA ALEMANHA 

| a locomotiva de Borsie exce- 

deu as inolesas em velocidade 

e rendimento tractor. Esta vic- 

toria trouxe consigo erandes en- 

comendas de todas as Compa- 

nhias de caminhos de ferro 

Prussiaáhas e comó rapida con- 

sequencia se desenvolveu à cons- 

trucção de locomotivas de Bor- 

sig e à sua posição de guia em 

primeiro lugar na Alemanha, e carpinteiro, visitou antes e du- 

rante o tempo de aprendizagem mais tarde na Europa. 

prática a Escola Real Provincial Alem disso não foram des- 

presados os outros ramos da de Artes e Architectura. As fa- 

culdades aqui provadas deram motivo ao pae, a for- 

necer-lhe os meios para a visita do Instituto Real In- 

— dustrial em Berlim fundado três anos antes por Beuth. 

A esta instrucção teoretica, a melhor que foi possivel 

antes do estabelecimento das Escolas Technicas Altas, 

seguiu uma instrucção prática de ano e meio na fun- 

dição de ferro de Egells. As capacidades extraordina- 

rias do jovem, que aínda não tinha completado vinte 

e três anos, deram motivo à que o seu chefe o en- 

carregasse, antes do acabamento da instrucção, de ta- 

refas importantes independentes e depois de decorrido 

este periodo, a concluir com ele um contracto muito 

vantajoso a 8 anos. Este contracto, por meio de que 

este jovem foi encarregado gerente technico da em- 

preza, proporcionou-lhe realisar economias na impor- 

tancia de 10,000 teleres, aos quaes juntou, empresta- 

dos, mais 40.000. Com esta quantia comprou um 

grande terreno ao pé do Oranienburger Tor, o bairro 

das fabricas de maquinas de Berlim de outrora, e co- 

meçou, impaciente de mais para aguardar o aperífei- 

çcoamento das construcções massiças, as óbras em bar- 

racões de madeira edificados rapidamente. 

O graude facto da sua vida foi a construcção da 

sua primeira locomotiva. A Sociedade de Caminhos 

de Ferro Berlim-Anhalt tem o merecimento ao con- 

trario da opinião em Inglaterra de que, unicamente a 

Inglaterra podia fornecer locomotivas boas, de ter 

dado tambem uma encomenda à August Borsig. Esta 

locomotiva, construída segundo um modelo ameri- 

cano, porem provida de melhoramentos parcialmente 

já patenteados por Borsig, foi fornecida em tempo 

oportuno e comprovou-se excelentemente. Na sua 

construcção de maquinas; a empreza de Borsig de- 

senvolveu-se e adquiriu uma importancia mundial. 

A extensão da sua propria empreza de ferro em 

Moabit, para a qual mandou vir os operarios da Rhe- 

nania. Quando a fábrica de maquinas, em tempo 

fundada: por Frederico o Grande, da Seehandlung foi 

vendida em consequencia dos tempos completamente 

alterados, comprou-a August Borsig, e assim gover- 

nou uma terceira! empreza. Já tinha estabelecido todos 

os preparativos para a construcção da Gruben und 

Huettenwerke em Borsigwerk na Sileisa Alta quando 

uma morte repentina em 7 de Julho de 1854 o arrau- 

cou do meio das suas creações. 

Bem pesadamente esta perda se fez sentir na sua 

segunda terra, Berlim, onde era muito popular. No 

bairro Moabit, onde se achavam a empreza de fetro 

ea fabrica de maquinas e tambem a sua quinta que 

com as suas magnifiêas estufas de plantas pertencia 

ás curiosidades de Berlim, à sua morte tem sido sen- 

tida geralmente. Pouco tempo antes alnda com todos 

os seus trabalhadores e empregados, cujo numero 

entretanto tinha augmentado a quasi 2.000, em 25 de 

Março tinha celebrado à solemnidade do aperfeiçoa- 

mento da 500,* locomotiva que se tornou uma verda- 

deira festa popular, em que todo Berlim tomou parte. 

REVISTA INSULAR E DE TURISMO 

Como dissemos no ultimo numero vai ser posto á venda 
nã corrente semana o numero especial da Revista Insular e 
de Turismo dedicado á Exposição de Sevilha. 

Este numero, de mais de SO paginas em bom papel, com 
bela colaboração e profusamente ilustrado, faz a propa- 
danda do trajecto para Sevilha por Lisbos-Elvas com lar- 
das referencias à Lisboa, Cintra, Cacilhas, Setubal, Vendas 
Novas, Montemor-o-Novo, Fvora, Redondo, Vila Viçosa, 
Borba, Vila Boim e Elvas. — O seu custo é apenas de 5800,
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RAMON FRANCO E OS SEUS COMPANHEIROS 

DO ''"DORNIER 16"'' FORAM 
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OMO toda a gente sabe Ramon Franco e 
os seus três companheiros Gallarza, 

Ruiz de Alda e Madariága haviam saido de 
Cartagena no Dornier 16, no dia 21, para uma 
viagem transatlantica. Desde então faltaram 

as noticias dos aviadores e, no dia 29, vivia-se 
já em pleno desanimo, quando se recebeu o 
seguinte rádio: 

PONTA DELGADA, 29.— O navio inglês 
porta-aviões Eagle recolheu os aviadores espa- 
nhois e o Dornier 16, que foram descobertos, por 
um dos aparelhos pertencentes áquela unidade, 
a 36 graus e 23 minutos de latitude norte e a 25 
graus e 49 minutos de longitude oeste. 

A estação Marconi, assim que recebeu o rádio 

sôbre o aparecimento dos aviadores, enviou um 
dos seus funcionarios a bordo dos destroyers es- 
panhois, que tinham chegado para se abastecerem 
de combustivel, para transmitir a notícia, à qual 
foi recebida com demonstrações do maior rego- 

zijo. 
As. tripulações espanholas elogiaram os ser- 

viços da Marconi, brindando pelas prosperidades 

da companhia e levantando vivas a Portugal. 

O Eagle, conduzindo os aviadores e o apare- 
lho, dirige-se a Gibraltar, onde deve chegar na 
terça-feira. 

Estavam salvos os aviadores! 
O mundo inteiro viveu uma longa semana 

de profunda emoção, derivada da falta de no- 
ticias do avião Dornier 16 e dos seus tripulan- 
tes Ramon Franco, Gallarza, Ruiz de Alda e 

Madariaga. 
As primeiras horas foram de desalento; 

seguiram-se dias de noticias opostas, em que 
a esperança alternava com o acrescimo do 

desanimo. 
De toda a parte, de todas as nações do 
mundo — especialmente daquelas que mais 
proximas estão do local do acidente — come- 
çaram surgindo manifestações de interesõe, 

de auxilio, de solidariedade. 
- Ha momentos em que o espirito, abalado 

por tantos factos egoistas, se sente descrente
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da solidariedade humana mas a marcha da vida 
mundial reserva-nos, aqui e alem, horas con- 
soladoras em que a solidariedade humana, 
surge em toda a sua pureza, despida de todos 

os odios creados pelos factores politicos, que 

fazem do homem o homo hominti lupus, liberta 

de tudo o que a acorrenta á miseria do egoismo 
internacional, 

Não era um avião espanhol, não eram qua- 
tro aviadores espanhois, não era a magua da 
Espanha que estavam em jôgo, a despertar e 

a manter a emoção do mundo. ' 

Era um avião, fruto, como todos os aviões, 

do esforço humano ; eram quatro homens que 
haviam posto o seu arrojo ao serviço da hu- 

manidade, era o progresso humano sentindo 
as azas presas nos crepes de mais uma catas- 
trofe. 

Depois das horas primeiras de desalento; 
depois dos dias em que a esperança ia ce- 
dendo sempre a um desanimo maior, vieram 
as horas em que os espiritos mais optimistas 
se rendiam um a um ao que tinha todo o as- 
pecto dum facto tragico indiscutível. 

Surgiu, porém, o. milagre. 

O avião foi encontrado! Os aviadores fo- 
ram salvos! 

E a Espanha, vendo chegar as mais expres- 
sivas manifestações do entusiastico regosijo 
de todo o mundo civilisado, foi bem nesse 

dia glorioso, o solar em festa da solidariedade 

humana. 

Apesar de tudo o que, por vezes, se possa 
dizer em contrario é certo que os portugueses 
sentem. mais intensamente que os outros po- 

vos — e nisto não vai deslustre para nenhum 

— as elorias e as maguas da nação visinha e 
irmã. ! 

Sentiu a apreensão. Sentiu a esperança. 
Sentiu o desalento. Sentiu nesse dia.o jubilo 
intenso pela noticia feliz, associando-se com 

a sua alegria ao entusiasmo delirante da Es- 
panha. 

Rendendo graças a Deus, apresenta a Ga- 
zeta dos Caminhos de Ferro, á nobre nação es- 

panhola e aos gloriosos aviadores as suas 
mais calorosas e sinceras felicitações. 

— CC. Rodrigues 

Publicações recebidas 

REVISTA ALLEMÃ 

', Pela ultima mala chegou-nos da Europa o primeiro 

numero desta nova revista, impressa a côres, em pa- 

pel de luxo e ricamente illustrada. 

A Revista Allemã intitula-se orgão do trabalho e da 

cultura allemã para os paizes de lingua portuguesa. 

Não é comtudo uma simples folha de reclame. Mais 
do que isto: é um magazine de feição altamente intel- 

lectual, bem redigido, inspirado por princípios muito 

elevados e que mostra a Allemanha e a Austria nos 

diversos facies da sua actividade, desde as altas lucu- 

brações: da philosophia até ás ultimas novidades da 

sua industria, Nas paginas de «A Revista Allemã» en- 

contra-se auasi tudo o que interessar possa o homem 

moderno. Nellas estão fixadas não só as ultimas theo-, 

rias no terreno da sociologia, da economia politica e 

dás sciencias abstractas, architectadas pelos sabios da- 

quelles paizes frios, não só as ultimas descobertas re- 

veladas pelos pesquisadores nos lab6ratorios da Europa 

Central, como tambem os ultimos acontecimentos da 

vido economica e financeira, da vida artistica e reli- 

giosa, da vida desportiva e futil, encontrando-se até o 
luxo de uma secção de modas ilustrada. 

E de notar muito especialmente à secção intitulada 

O Brazil e Portugal na Allemanha? onde estão relata- 

dos os acontecimentos que tiveram lugar na Allemanha 

e na Austria e que, de qualquer forma, venham a in- 

teressar aquelles dois paizes latinos. 

A mentalidade de “A Revista Allemã> é internacio- 
nal, larga e generosa, Em seu artigo programa os seus 

directores, aliaz dois jornalistas brasileiros, propõem- 

-se à trabalhar pará que a 'ouns povos da terra se venham 

a conhecer melhor, afim de que melhor se possam amar e 

na esperança de que a humanidade dê mais um passo 

para aquela idade de oiro longiqua em que todos os ho- 

mens se sintam ditosos e satisfeitos no seio da patria com- 

mum que é à terra. 

7 Entre os artigos do numero de maio merecem atten- 
ção especial, além do artigo de fundo, um estudo sobre 
a agricultura allemã, especial para o magazine do dr. Her- 
mann Dietrich, ministro dá Agricultura do Reich, intitu- 

lado « Milhões inopproveitados»; um largo estudo d'arte, 
illustrado com reproducções de quadros do grande pin- 

tor van Gogh; e uma entrevista do conhecido psychia- 
tro Prof. Juliano Moreira sobre o estado actual dos es- 

tudos neurologicos na. Allemanha. 

A Revista Allemã é editada pela «Brazil-Verlag" de 

Hamburgo, empreza brazileira na Allemanha que se 

destina a trazer á luz, publicações sôbre o Brazil e 

Portugal na Allemanha e Austria e vice-versa, 
Ê
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HA QUARENTA ANOS 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Julho de 1889). 

A Paris por 5 libras 

Está finalmente publicado o serviço que a Comp.* 

Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, de combi- 

— nação com as linhas espanholas e francesas, estabele- 
ceu para Paris nor motivo da exposição. - 

As suas principais disposições são as seguintes : 

Os passageiros podem partir de Lisboa até ao dia 
3, isto é, os que forem no dia 1 terão parte do dia 2, 

os dias 3 e 4 em Madrid, e seguirão na manhã de 5 

ás 8 horas, da estação do Norte (Principe Pio) che- 

gando a Hendaya ás 11,25 da manhã de 6, e a Paris 

ás 7,30 da manhã de 7. 

O regresso de París é no dia 19 ás 4 horas e 40' 
da tarde, chegando em 21 ás 7 horas 31' da tarde a 

Madrid, onde os passageiros poderão descançar até ao 

dia 26, isto é, podendo estar 13 dias incompletos em 

Paris, e 5 em Madrid. 

Entre Lisboa e Madrid e vice-versa ha ainda a van- 

tagem de se poder passar á 1.º classe pagando a dife- 
rença, e mesmo aoscomboio sud-express, havendo lo- 

gar e pagando a sobretaxa de 48500 réis. 

Como se vê, a Companhia Portuguesa deu no seu 

percurso todas as comodidades possiveis, e desejamos 

que veja coroados os seus esforços d'um brilhante 

exito. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Reuniu no dia 26 a assembléa geral da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, sob a pre- 

sidencia do sr. Conselheiro Basilio Cabral, tendo por 
secretarios os srs. Eduardo Moser e Fontes Ganhado. 

Depois de breve discussão, foram, aprovadas as con- 

tas e as resoluções propostas no relatorio do conselho 

de administração, entre as quais avulta a da ampliação 

até ao maximo de 80.000 obrigações de 4,5 por cento 

da emissão de 40.000 auctorisada pela assembléa ge- 

ral de 30 de junho ultimo, podendo tambem efectuar-se 

a conversão total das obrigações daquele tipo inferior, 

se as circunstancias dos mercados o permitirem. 

Procedendo-se ás eleições foram reeleitos : para o 
conselho de administração, os srs. Gomes Netto, An- 

drade Corvo, João Santiago, Marquez da Foz e Vis- 

conide de Alenquer; e para o conselho fiscal, os srs. 

Diogo Petroni Junior e Antonio Centeno. Para as duas 

vacaturas existentes no conselho de administração fo- 

ram eleitos os srs. Mariano de Carvalho e Eduardo 

Moser. 
Começamos hoje a publicação do relatorio presente 

a essa assembléa, do qual constam interessantes es- 

clarecimentos sobre o seu estado financeiro da com- 

- panhia e outros dados apreciaveis, 

Ponte sôbre o Tejo 

El sefhior marquez de Alex esplana-se numa corres- 

pondencia no Diario Iltustrado queixando-se do go- 

verno portugsuez não lhe ter concedido, sem concurso 

sem estudo e sem as necessarias garantias, indispensa- 

veis numa obra de tanto valor como é a ponte de Lis- 

boa a Almada, à construcção dessa ponte que o 

sr. marquez havia requerido no ano passado. 

Indisna-nos sempre que vemos um estrangeiro vir 

meter-se nos negocios do nosso paiz, fazendo insinua- 

ções gratuitas, especialmente quando, como el sefior 

marquez só tem a fundamenta-las ditos de uns alouens 

que não nomeia, e suposições destituidas de provas, e 

ocultas sob o anonimo de uns seus amigos. 

Da carta do sr. marquez deduzem-se conclusões 

peregrinas, como a de que a ponte só produziria re- 

ceita sendo construída por s. ex.*º e por mais ninguem ; 

isto, já se vê, seria por um poder sobrenatural que s. ex.” 

tem para dar movimento ás pontes, e de que declara 

guardar segredo. 

Ora nós compreendemos que o sr. marquez deve 
ter ficado muito contrariado por o governo português 

lhe negar a concessão, especialmente visto Ss. ex.º ter 

comunicado a sua idéa aos jornaes franceses, afirmando 
Já fer à concessão. 

Um desses jornais, que temos á vista, publica a 

gravura da ponte dando-a como já concedida. E por 

signal que talvez nos resolvamos a reproduzir essa 

gravura para que se possa apreciar da beleza do 
projecto. 

Enquanto á prioridade da ideia, não pertence ela 

ao ilustre proponente, porque já muito anteriormente 

o falecido engenheiro Miguel Paes projectára esta obra 

e à par dele, outros houve que nunca desistiram de a 

ver realisada, como nós tambem não desistimos hoje, 

não obstante o sr. marquez ter abandonado o campo, 
levando consigo os seus miraculosos segredos, sem os 

quais quem quizer seguir em caminho de ferro de 

Lisboa para a Outra-Banda, vai... no vápor. 

Gaz de Lisboa 

Elogiámos a nova companhia por ocasião da inau- 

guração do seu serviço, mas logo então dissemos que 

havia defeitos que erá necessario remediar sem demora. 
Completa-se hoje um mês que essa inauguração se 

re realisou, e parece-nos já que a companhia se deitou 

a dormir, descançando enfartada com o3 elogios. re- 

cebidos porque vemos tudo na mesma, com excepção 
dos pontos em que está peior. 

A praça do Comercio continúa ás escuras, o que é 
um perigo e uma vergonha ; á 1 hora da noite apagam- 

-se as luxuosas luzes da Baixa, ficando uina luzinha que 
deixa tudo nas trevas.
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A ELECTRIFICAÇÃO DOS CAMINHOS. 
DE FERRO NA HOLANDA 

- A interessante revista Brazil-Ferro-Carril no seu 

numero 609 de Maio corrente, publica um artigo so- 

bre a electrificação dos caminhos de ferro holandezes, 

que por acharmos de interesse para os nossos leito- 

res, com a, devida venta transcrevemos: —— 

«A Direcção dos Caminhos de Ferro Holandezes 

empreendeu a electrificação da linha Amsterdam Rot- 
terdam, e de varios ramaes desta linha, conforme se 

vê na gravura junta, não para economisar o carvão, 

como geralmente sucede, mas porque à tracção a va- 

por se tornara insuficiente para o trafego entre as duas 

mais importantes cidades do paíz. 

A primeira parte do programa compreendia as lt- . 
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Mapa dos caminhos de ferro electrificados da Hotandu. As sub-esta- 

ções estão assinaladas por um ponto nedro 

nhas Amsterdam-Rotterdam (86 kilomaetros); Scheve- 

ningensFlaya-Rotterdam (32 kilometros), e o ramal 

Haarlem-Ymuiden (12 kilometros), num total de 130 

kilometros. | 

O consumo anual de energia, calculado sob. a base 

de um trafego de quatro milhões de trens-kilometros 

(7.800 trens-kilométros por dia na linha principal e 

metade mais ou menos nas outras), foi avaliado em 

trinta milhões de kilometros. 

Depvis de um exame comparativo dos modos de 

tracção utilisados nos principaes paizes, adoptou-se, 

como em França, à corrente contínua de 1.500 volts, 

obtida em sete sub-estações automaticas espaçadas de 

12 a 10 kilometros, e nas quaes a corrente trifasica de 

5.000 ou 10.000 volts, fornecida pelas centraes de 

Rotterdam, Delft, Hava e outras cidades do norte da 

Holanda, é transformada em vredresseurs a vapor de 

mercurio. Estas sub-estações são equipadas com ma- 

terial da Sociedade Brown-Boveri. : 

A sub-estação de Hayá era munida de grupos. 
conversores rotativos, mas em consequencia das ex- 

periencias feitas em 1024 com os conversores a mer-. 

curio, os Caminhos de Ferro Holandezes renunciaram 
ao uso dos primeiros e substituiram-nos por estes 

ultimos. | 

Actualmente, as sete sub-estações automaticas são 
equipadas com 21 grupos duplos de redresseurs que 

representam uma potencia permanente de 21.000 ki- 

lowats; cada sub-estação contém de 2 a 4, geralmente 

3. Estes grupos podem suportar uma sobrecarga de 

50 º/o duránte duas horas, e de 200 *º/. durante cinco 
minutos Os dois redresseurs, que constituem o mesmo 

grupo, são alimentados por um transformador e liga- 

dos à um mesmo conjuncto de bombas a vacuo; à 

circulação da agua de resíriamento é comum a 

ambos. 

Funcionando já em grande parte automaticamente, 

as instalações de redresseurs constituem uma grande 

simplificação do serviço, não só sob o ponta de vista 

da ecofiomia do pessoal como tambem da economia 
da corrente, pois que os aparelhos de comando esta- 

belecem ou não o circuito de uma instalação segundo 

a quantidade de energia exigida pelos serviços. À 

carga é judiciosamente dividida entre os grupos, evi- 

tando-se qualquer falsa manobra, e em caso de ava- 

ria a parte sã da instalação é automaticamente isolada 

da outra e continua & funcionar sem interrupção. 

Todas estas considerações, que justificam o preço 

mais elevado de uma primeira instalação, influiram 

na decisão dos Caminhos de Ferro Holaándezes, que 

pela primeira vez estabeleceram na Europa sub-esta- 

ções deste tipo. 

As cabines de comando, que conteem interrupto- 

res destinados ao início ou suspensão do serviço, são 
colocadas nas gares visinhas das snb-estações, e as 

perturbações que se derem são ahi anunciadas por 

meio de sinaes opticos ou acusticos. 
As sub-estações dos Caminhos de Ferro Holande- 

zes estão em serviço desde 1927, e a experiencia de 
três anos tem mostrado que, para a linhas de tracção 
de 1.500 volts continuos, ou mesmo mais, os redres- 

seurs teem um funcionamento tão seguro como os 

conversores, rotativos, apresentando, entretanto, varias 

vantagens sobre estes.
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FERRO 

A ENTREVISTA DA QUINZENA 

ONDE (COMEÇA A 

LINHA 
ONDE COMEÇA A 

PROVINCIA- DA 

Como para este numero, não houve ninguem que 

se deixasse entrevistar, resolvi, mais uma vez, entre- 

vistar-me a mim mesmo. 

A linha da Beira Baixa começa em Abrantes. Pa- 

rece, pois, que, saídos de Abrantes no comboio, nós 

começaremos a vêr passar, a um e outro lado da linha, 

terras da Beira. Realmente, toda a gente, com olhos 

de vêr e espirito apropriado para confrontos, dirá 

que sim. Mas a ficção legal expressa naquilo que se 

"chama a divisão administrativa, diz nos que não. Es- 

tamos em face dum paradoxo. Estamos dentro dum 

conflito tremendo entre a nossa inteligencia, a nossa 

rázão, e a lei. 

A nossa inteligencia, a nossa razão, dizem-nos que 

a Beira começa alí, transposta a ponte que dá passa- 

gem para Aquemtejo. A lei diz que não e continuará 

dizendo que vão por algumas dezenas de quilometros, 

estabelecendo nos espiritos simples a maior das bara- 

fundas, porque. os espiritos simples, desataviados de 

razões, políticas, entendem que à base da lei deve sêr 

a razão e não compreendem uma lei que negue o que 

a razão afirma, Aceito que a lei possa reservar-se o 

direito de ser a serventuaria de certas mentiras con- 

vencionais, mas não aceito que esse direito possa ir 

até ao pento de a lei servir convencionalismos mons- 

truosos. E, como não heide classificar de convencio- 

nalismo monstruoso, o facto de se considerar como 

Extremadura as tantas dezenas de quilometros que se 

estendem, pelo menos desde Mouriscas, até Barca 

d'Amieira ? 

Não. A lei é a lei. E' uma coisa muito respeitavel, 

base de instituições venerandas, garantia do progresso 

dos povos, defesa insubstituível das liberdades publi- 

cas, destilação das aspirações e práticas seculares das 

raças, Sei bem que é assim. Sei bem que. para tran- 

quilidade de certos interesses, que já teem bolôr, (de 

tantos anos que teem de anichamento nos refolhos da 

lei), temos que aceitar como versículo indiscutível do 
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2IRA BAIXA? 

BEIRA BAIXA? 

Alkorão. político: o respeito cego á lei, o velho afo- 

rismo jurídico Dura lex sed lex. , 

Mas, senhora Lei! em todos os tempos se permi- 

tiu o direito, mais ou mernos largo, de vos expôr mo- 

tivos, de vos dizer razões. Os reis que vos faziam, os 

reis vossos pais, ouviam as razões e os motivos da 

ralé e não raras vezes davam satisfação ás suas recla- 

mações. Fernão Vasques, falou bem perto dos paços 

de S. Martinho de a par da Sé. 

Por que razão, pois, não heide expôr-vos meus 

motivos e& razões, agora que estais mais livre de mo- 

vimentos, quasi liberta das cataplasmas e remendos 

com que vos tinham reduzido, durante tantos anos, á 

aparencia ignobil duma viírago obesa e borracha, fé- 

tida de eczemas e eritante de reumatismos ? 

Deixai-me,. pois, falar-vos, dizer-vos minhas ra- 

zões, nos termos do artigo 3.º da Constituição, pro- 

- metendo-vos que usarei daqueles termos correctos 

que podem não estar impostos na Constituição mas 

que estão no Codigo da Civilidade ou — como diria o 

saudoso Dr. Calixto—no Codigo da Consciencia 
Humana. 

Senhora Lei! Passada a ponte depois da estação 

d'Abrantes oti— vá lá um pouco de transigencia --- 

passada a estação de Alferrarede— não ha ninguem 

que não classifique de terreno beirão o que a linha 

vai cortando ou dizendo melhor —o que a linha 

vai confinando, deixando á direita o Tejo. 

Eu tenho um compadre, homem bonissimo, que 

por vezes pode parecer descortez na franqueza dos 

seus dizeres, mas que, sendo o mais leal dos amigos, 

é tambem o mais desenxovalhado dos homens, para 

dizer, sej: à quem fôr e seja onde fôr, a verdade ves- 

tida embora de termos dum pitoresco singular, 

Pois ele, quando pretende garantir qualquer coisa 

como indiscutível, quer sejam as qualidades duma 

pessoa, quer sejam as caracteristicas duma coisa, usa
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empregar, em segnida ao enunciado dessas qualidades 

ou dessas características, uma frase solene: 

Autentico e rubricado ! 

Pois eu vou aproveitar-me dessa expressão solene 

para classificar o terreno a que me referi, o terreno 

que a linha da Beira Baixa, pelo menos ao deixar Al- 

ferrarede, vai confinando, deixando à direita o Tejo. 

E' terreno beirão. Terreno beirão autentico e ru- 

bricado. 

Tudo o autentíca. Tudo o rubrica. As montanhas 

e os pedregais. As culturas e os arvoredos. A fala e 

a indumentaria. E digo só isto para que o possam tes- 

temunhar. Até aqueles que só conhecem a região de 

a vêr da linha ferrea. Porque os outros, os que a co- 

nhecem por se terem alongado alguns quilometros 

além da linha, teem mais que dizer, teem mais argu- 

mentos que invocar. Lá para lunge da linha, não são 

apenas as montanhas e os pedregais, as culturas e os 

arvoredos, a fala e a indumentaria que autenticam e 

rubricam como beirã a terra. Essa autenticação, essa 

rubrica, vem, mais nitida, mais profunda, de tudo o 

mais. Dos costumes, do folk-lore, da exteriorisação da 

fé, da feição das construções, da interpretação da so- 

' lidariedade agraria nas suas formulas primitivas, das 

regras da cortezia rustica, do formulario ritual da 

organisação e da acção familiar. 

Terreno beirão autentico e rubricado. Gente beirã 

rubricada e autentica. A 

Mas, o que ocontece? Passa-se Alferrarede. Che- 

ga-se a Mouriscas, Estação de terra beirã mas períten- 

cendo a Santareni que é Extremadura. Vem depois a 

estação de Alvega. Terra beirã mas tambem pertença 

da Extremadura que d'ali estende a garra para terras 

de além do Tejo à apossar-se da risonha e plana 

Alvéga. Depois é a estação de Belver. Apezar de à 

autenticação e a rubrica assumirem ahi caracter im- 

pressionante, o dislate atinge ahi o cumulo. Terra 

beirã. O Tejo continua á direita. Mas o terreno em 

que está a estação, 2 alguns quilometros pela terra 

beirã dentro, é districto de Portalegre, que pertence 

á provincia do Alemtejo. Poderá parecer ás pessoas 

que não conhecem bem os disparates da divisão do 

nosso: paiz, que o imprevisto acabou ahi. Puro engano. 

Continua, cada quilometro mais autentica e rubricada 

a terra beirã. A linha vai seguindo deixando sempre à 

direita o Tejo, e, muitos quilometros percorridos, 

quando chegamos 4 estação da Barca da Amieira, já 

estamos novamente no distrito de Santarem que per- 

tence, como ficou dito, á provincia da Extrema- 

dura! 

Ora, senhora Lei! Eu não sei até que ponto pode- 

ria Vossa Senhoria ser prejudicada em seus interesses 

e prosapias, com o facto de se fazer uma demarcação 

provincial que mais rigorosamente obedecesse ás ca- 

racteriísticas naturais que mesmo as pessoas simples 

sentem meter-se-lhes pelos olhos e uma rigorosa de- 

marcação distrital de cada provincia. 

Mas creio que netum mal lhe viria desse facto que 

teria pelo menos, a vantagem de evitar a irritação que 

esses dislates da nossa divisão territorial causam a 

toda a gente, embora poucos sejam os qué se pre- 

ocupam em exteriorisar essa irritação, 

Fica assim respeitosamente feita a expusição de 

minhas razões e deixo para outro numero outras con- 

siderações que este jornadeio em espirito pela linha 

da Beira Baixa me sugeriu. 
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geiras "Tinhas estram 

, — Hespanha—A imprensa diaria hespanhola está pu- 

blicando variados artizsos sobre o projecto de Cami- 

nho de Ferro de La Roda a Tarazona, projecto este 

que foi já entregue ao ministro do Fomento, afim de 

ser estudado, e que entre outros pontos indica que 

a linha terá uma extensão de 416 kilometros. O custo 

da construção será de 256 milhões de pesetas, mais 

20 milhões para edifidios e 70 milhões para electrifi- 
cação. = 

O projecto é obra do sr. D. Antonio Lopes Fran- 

co, -D. Pedro M. Artifiano, D. Luís Vega e D. Pedro 

Jevenois. 
Italia — Recentemente foi TANTA uma estatistica 

pelo que se sabe que, apezar de ter sido reduzido de 

“mais de 40.000 o numero de empregados de cami- 

nlios de ferro, o total de passageiros subiu para 

16.000.000 e o trafego de mercadorias para 14.000.000 

toneladas. 

O deficit do ultimo ano do antigo regimen era de 

de 1:000 milhões de liras e com a nova administração 

das linhas ferreas ha um saperavit de 110.000.000. 

— Entre as obras importantes que a Sociedade dos 

"Caminhos de Ferro do Norte de Milão acaba de em- 

prehender com o auxilio financeiro do Governo, 

acha-se o alargamento do viaducto construido em 1883 

sobre a linha de Saronne a Varese, nas proximidades 

da estação de Malnate. 

O viaducto, construido para uma só via-ferrea, 

computha-se de seis arcos de 12 metros. Tratava-se 

dê auementar a sua largura de fórma a suportar três 

três vias: duas para a linha de Saronnhe à Varese, que 

é de via dupla, e uma pará a linha de Como à Varese. 

Uma construcção especial determinaria grandes des- 

pézas e obrigaria a deslocar bastante a via em relação 

ao sets traçado actual. 

As obras, concluídas ha PoNEo tempo, duraram 

oito mezes. 

Os materiaes foram Sem, Nega até ao local por 

meio de um transportador aereo estabelecido por 

cima de via-ferrea, cujos serviços continuaram regular- 

. mente. 

— “Alemanha — A Direção dos Caminhos de Ferro 

Alemães estabeleceu um novo serviço admiravel para 

o viajante internacional que consiste na organisação 

de um comboio diurno Berlin-Paris que faz o trajecto 

tanto á ida como á volta em quinze horas. 

Este comboio sai de Paris, todos os dias, ás 9 ho- 

Tas e meia da manhã para chegar a Berlin ás 12 horas 

e 30 minutos da noite e sai de Berlin ás 8 da manhã 

para cliegar a Paris ás 11º vinte minutos da noite. O 

comboio é composto de carruagens-camas de primeira 

e segunda classe. 

Em Hamm cruza com o comboio expresso Ham- 

burgo-Colonia. 

é Brazil — Nas oficinas da Companhia do Armour 

em Gravatahy, aciba de construir-se um carro espe- 

portuguesas EA ME FX AS 

Linha do Vale do Vouga 

Em face dos novos projectos da Companhia Nacio- 

nal dos Caminhos de Ferro do Vale do Vouga para 

ampliação da sua rede, a Camara Municipal, associa- 

ções Industrial, Comercial e dos Lojistas e Comissão 

de Iniciativa da Covilhã, interessadas no prolonga- 

mento da referida rede até aquela cidade, por uma 

ligação através da serra da Estrela, pediram ao sr, mi- 

nistro do Comercio que seja decretado, o mais breve 

possivel o agrupamento de linhas a que se refere'o 

decreto n.º 13.889, tomando como nucleo as mais pro- 

ximas das cidades importantes da Beira, como são 
Coimbra e Viseu, e dos portos de mar que hão-de 
abastecer 6e maquinas e materias primas os centros 

industrizes de lanificios, e deixando ao parecer dos 

tecnicos a trajectoria e largura da via. 

Aprovação de contractos entre/a CO. P. e C. N. 

Pelo sr. ministro do Comercio foram aprovados 

os contratos n.ºº.025 e 0926, de serviço combinado, 
respectivamente, nas estações de Regua e Pocinho, 

celebrados entre a Companhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses e a Companhia Nacional de Caminhos 
de Ferro, com a condição de ser eliminado o ultimo 

período do artigo 9.º. 

Ee» 

cialmente destinado ao transporte de doentes, o qual 
póde tambem prestar-se ao transporte de cadaveres, 

para o que dispõe de uma divisão especial. 

Na sua parte externa foi empregada madeira de 
louro e na interna de cedro, nacionaes. 

O carro é provido de luz electrica propria e consta 

de: um pequeno salão com assentos para 12 pessoas;. 

toilette contendo filtro para agua de beber, lavatorio, 
chuveiro e bacia hygienica; uma divisão contendo um 
armario pára os medicamentos que acompanham o 

doente, de uma mesa de dobradiça com o respectivo 

assento e de um guarda-roupa; e dormitorio provido 
de quatro camas, sendo duas inferiores e duas supe- 

riores. 
Separado desta ultima divisão, por uma parede, 

existe ainda um pequeno salão, que facilmente póde 
ser transformado em camara ardente. : 

Em dois armarios de pequenas dimensões estão 
guardadas as peças que constituem a eça, que é de 

typo desmontavel. 

O carro, de linhas sobrias oferece um aspecto ge- 
ral agradavel, notando-se o seu bom acabamento, 

Á excepção dos frucks, que vieram da Europa, o 
carro foi inteiramente construido nas oficinas de Gra- 

vatahy, de acordo com o projecto elaborado no'es- 
criptorio central da Viação!fFerrea, 
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Viagens e transportes 

Encerramento do apeadeiro de Aveledas 

Concordando com o parecer do conselho superior 

de Caminhos de Ferro, o sr. ministro do Comercio 

aprovou o aviso ao publico proposto pela Compa- 

nltia Nacional de Caminhos de Ferro, anunciando o 

encerramento do apeadeiro de Aveledas, na linha do 

Vale do Corgo, mantendo, no entanto, uma paragem 

para serviço de passageiros sem bagagens, sendo a 

cobrança feita em transito pela distancia efectiva. 

Comboios da linha de oeste 

A partir de hoje começa a vigorar definitivamente 

o horario de comboios de passageiros, da linha de 

Oeste, em Alcantara-Terra e Santa Apolonia. 

O comboio n.º 202, a partir da mesma data, efe- 

ctua uma paragem de meio minuto em S. Domingos 

de Benfica para desembarque de passageiros sem ba- 

gagem. 

Serviço especial para Aldegalega por motivo de festas 

Por motivo das festas e tourada, que se realizam 

em Aldegalega, no dia 3 do corrente, realizar-se-á 

nesse dia e madrugada de 1 de Julho, os seguintes 

comboics especiais : 

No dia 1, partida de Aldegalega á 1,40; chegada 

a Pinhal Novo ás 2,7. Este comboio dá corresponden- 

cia ao comboio n.º 1111, que chega a Setubal ás 2,34. 

Aditamento a uma tarifa da Sociedade Estoril 

Foi aprovado o 1.º aditamento á tarifa especial in- 

terna n.º 1, de pequena velocidade, em vigor, na linha 

do Cais de Sodré a Cascais, desde 1 de Maio de 1923 

proposto pela Sociedade Estoril. 

Aditamento á classificação de mercadorias das linhas 

do Vale do Vouga 

Foi aprovado pelo sr. ministro do Comercio o 12º 

aditamento á classificação geral de pequena velocidade 

proposto pela Companhia Portuguesa para à Cons- 

trução e Exploração de Caminhos de Ferro. 

Venda de bilhetes na estação de Martingança 

O sr. ministro do Comercio aprovou o aditamento 

á tarifa especial n.º 7, de grande velocidade, habili- 

, tando a estação de Martingança à venda de bilhetes 

de ida e volta com reciprocidade para diversas esta- 

ções da linha de Oeste, proposto pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses. 

Tarifa internacional 
L) 

E' hoje posta em vigor, à tarifa internacional 

n.º 202, grande velocidade ( Capitulo IV=-8 1.º da 

tarifa internacional de grande velocidade n.º 202 do 

Oeste de Espanha), publicada pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, referente a bilhetes 

de ida e volta e despacho directo de bagagens. 

Novo horario na OC. N. O. F. 

A partir de hoje, vigora um novo horário de com 

boios nas linhas da Companhia Nacio-nal de Cami- 

nhos de Ferro, 

Novo ramal de Sines 

Desde hoje fica aberto á exploração o novo troço 

'do Ramal de Sines, da linha do Sado compreendido 

entre a estação de S. Bartolomeu da Serra e uma es- 

tação provisoria, situada á saida do tunel da serra de 

Grandola que se denominará S. Tiago de Cacem. 

A' excepção da estação provisoria de S. Tiago de 

Cacem, que por enquanto apenas fará serviço de pas- 

sageiros sem bagagem, todas as demais estações, que 

são Ermida, Abela, S. Bartolomeu da Serra e S. Tiago 

do Cacem, desempenham todo o serviço, interno e 

combinado, sem restrições. 

Aos passageiros que tomarem o combóio na esta- 

ção provisória de S. Tiago de Cacém, onde não ha- 

verá venda de bilhetes, a cobrança do custo das pas- 

sagens Será feita, em trânsito, pelos revisores de 

bilhetes. : 

Desde hoje cireularão, desde e até à estação pro- 

visoria de S. Tiago de Cacem, os combóios n.” 823, 

825, 820 e 824, com as marchas indicadas no cartaz 

horario. 

Escola de Instrução Profissional de Locomotivas 

do Entroncamento : 

Inaugurou-se, o mez passado no Entroncamento 

a Escola de Instrução Profissional de Locomotivas, do 

Entroncamento. Por esse facto realizou-se uma sessão 

solene, á qual presidiu o sr. Manuel Campelo, enge- 

nheiro-chefe do Serviço de Tracção, secretariado pe- 

los srs. Abilio Afonso e Francisco Antunes, respecti- 

vamente, chefe da 2.º zona e engenheiro encarregado 

das oficinas de grande reparação do Entroncamento. 

Assistiram grande numero de agentes superiores 

da C. P. é grande numero de ferroviarios. 

A comissão, organisadora é constituida pelos 

srs. Augusto da Guia, Manuel Godinho, Henrique 

Silva, João Figueiredo Junior, Joaquim Asseiceiro, 

Adolfo Passos, João Valente, Frederico Liborio e José 

Costa. 
fas 

JARDIM ZOOLOGICO 
Tem continuado a merecer as atenções e a admiração 

dos visitantes o elegante e artistico Aviario do Jardim 
Zoologico, o qual se acha povoado de lindas aves de va- 
rias procedencias. 

Além das aves brasileiras, oferecidas pelo antigo con- 
sul em Manaus sr. Anuplio de Lemos, algumas outras dádi- 
vas têm sido ali registadas, entre as quais, num desses ul- 
timos dias, um formosissimo periquito de luzida plumagem, 

cuja gentil oferente declarou desejar manter o anominato, 
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GRUPO INSTRUTIVO FERRO-VIÁRIO 

DE GCAMPOLIDE 

Da Direcção do Grupo Instrutivo Ferro-viario 

de Campolide, recebemos a notícia que segue que 

com muiito gosto publicamos: 
SM 

Como se pensa na Instrução profissional 

dos Ferro-viarios 

No dia 5 do corrente reuniil na séde do Grupo Instrutivo 

Ferro-viatio de Cânipolide, à sua Direcção elaborando 6 rela- 

tório, que deve ser apresentado á Ex:"º Direoção da C, P, 

onde relata municiosamente o que no futuro ésta simpatica 

associação caréce, 

Na mesma reunião. foi resolvido dar inicio aós trabalhos 

para à construcção do edificio escolar, por todo este ano, 

tendo sido já ouvido o Sr. Atfitonio Pedro Marques, Engenheiro 

Adjunto da Construção Civil da C. P. 

No nova edificio a construir funcionarão as seguintes aulas: 

Aula pratica e teorica para serviço de Locomotivas, com- 

preendendo, aula de Desenho de niaquinas ; Fisica e mecanica 

elementar, arimetica e geometria, Oficina, aula de trabalhos 

manuais, aulá de Técnologia e Regulamentos, aula de ensino 

Primario, diurna para filhos de socios e amesma nocturna para 

os socios. Estas aulas serão ministradas pelos seus respectivos 

Professores, 

É de absoluta necessidade o funcionamento d'estas aulas 

para a boa preparação da Classe Ferro-viaria, e estamos cren- 

tes que não serão só 68 associados d'esta Escóla que lucrárão 

em serem instruídos, tambem a Companhia terá a sua parte, 

porque todas as Empresas terão mais lucros quanto mais ins- 

truído e ápto estivér o seu pessoal, 

Explica-se a rasão porque a classe do pessoal de maquinas 

de há longos anos tem vivido um pouco atrasada na instrução ; 

antigamente eram escolhidos do interior das Provincias ho- 

mens, fortes e robustos e sadios, que ali viviam sem nunca 

terem passado de aprender mais do que fazerem o seu nome e 

mesmo assim mal; esses liomens eram os prefsriveis para se- 

rem submetidos ao serviço das Locomotivas; não podemos 

dizer que eram maus empregados; pelo contrario eram respei- 

tadores, honestos e trabalhadores como sempre tem sido à 

classe do pessoal de Maquinas, mas nunca poderam, nem po- 

deriam, Jevantar ao nivel da sociedade à sua classe, porque 

lhes faltava a base principal a Instrução. 

Hoje já assim não sucéde; a Companhia vai exigindo dia a 

dia aos seus empregados não conhecimentos muito profundos 

mas os suficientes para que amanhã conheçam ós direitos que 

lhes cabem é que pelo seu grau de instrução façam demonstrar 

à todas às outras classes, que a classe Ferro-viaria se impõe 

pela sua instrução, orientação e pela fórma criteriosa. como 

desempenha as missões que lhe são confiadas. 

Chegou enfim à época em que todo o pessoal de maquinas 

reconheceu a necessidade de ser instruido ; é digno de admi- 

ração como. todos procuram instruir-se auxiliando, o possivel 

esta Escola, fazendo votos para que no mais curto espaço de 

téêmpo seja inaugurado o novo edificio com o funcionamento de 

todas as aulas já citadas. 
Para atingirmos este fim tão altruísta para a classe, conta- 

mos sempre com o prestimoso auxilio da Ex.** Companhia. 

Séde do Grupo Instrutivo Ferro-viario de Campolide 24 

de Junho de 1929, 

Pela Direcção 

(a) José Geraldo Lopes. 
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OS NOSSOS MORTOS 

Francisco Carrelhas 

Faleceu no dia 26,.do mez passado um dos ele- 
mentos de maior valôr no jornalismo-— Francisco 

Carrelhas — figura de relevo no jornalismo antigo. 

Nascera a 17 de Junho de 1854 e era natural de 

Ovar, começando muito novo a trabalhar na imprensa, 

iniciando a sua carreira no Porto, vindo pouco depois 

para Lisboa, colaborou na Folha Nova, do Porto e no 

Diario Popular, Novidades, Reporter, Jornal do Co- 

mercio e Seculo. 

Foi companheiro de alguns dos maiores nomes na 

literatura e no jornalismo, do seu tempo, como Fia- 

lho de Almeida, Augusto Gil, Augusto Rosa, Gualdino 

Gomes, Afonso Lopes Vieira, Columbano, Antonio 

Carneiro e outros que agora não nos vem á memoria. 

Depois de, durante algum tempo, ter trabalhado * 

no Jornal do Comercio, onde fez toda a reportagem 

da revolução de 31 de Janeiro, passou para o Seculo, 

de onde saiu mais tarde, quando do conílito entre a 

empresa e a redacção, acompanhando Amadeu de 

Freitas e outros redactores que, com este, fundaram o 

Diario. 

Pouco depois abandonou o jornalismo activo, con- 

seguindo ser nomeado para uma das repartições do 

Ministerio da Marinha, continuando, porém, a escre- 

ver para o País, do Rio de Janeiro. : 

O falecido era tio-avô do guarda-marinha sr. An- 

tonio Bacelar Carrelhas e tio da sr. D., Maria da 

Anunciação da Silveira Carrelhas, deixando uma irmã 

em Ovar com 84 anos. 
Era irmão do Dr. Antonio Carrelhas, já falecido, 

que foi um brilhante advogado em Oliveira d'Aze- 

meis. 

O funeral realisou-se na quinta-feira, 27 ás 4 horas 

da tarde, à cargo da Soeiedade “A Voz do Operarionv, 

sahindo da sua residencia, na Rua do Sol á Graça, 

26, 3.º para o Cemiterio do Alto de S. João. 

A' familia de Francisco Carrefhas apresenta a Ga- 

zeta dos Caminhos de Ferro condolencias. 

= 

AVISO 

Para evitar maiores despesas com a. co- 
brança, rogamos a todos os nossos assi- 
enantes a finesa de enviarem á Administra- 
ção da Gazeta dos Caminhos de Ferro a 
importancia das suas assinaturas em vale do 
correio ou como melhor entenderem o que 
agradecemos,



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COIMBRA — Museu Machado de Castro


